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INTRODUÇÃO: O Lúpus eritematoso sistêmico (LES) é uma doença autoimune com diversas 

apresentações clínicas relacionada ao funcionamento anormal dos linfócitos B promovendo a 

produção de auto anticorpos resultando em uma ativação complexa do sistema imune. Quanto 

a mortalidade, observa-se que nos estágios iniciais, a morte está mais ligada a infecções, 

problemas renais ou do sistema nervoso central (SNC), enquanto nos estágios mais avançados 

da doença, nota-se aumento de causas cardiovasculares. Um estudo com dados do Sistema de 

Informações sobre Mortalidade do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS) com pacientes com LES identificou que existe no Brasil a necessidade de 

promover maior controle de fatores de risco para doenças cardiovasculares, e que, além disso, 

as mortes relacionadas às causas infecciosas ainda são frequentes no país sendo necessário 

melhorar o manejo especialmente nos estágios iniciais da doença. Nesse sentido, é importante 

conhecer as características e a distribuição dos casos no país para permitir intervenções e 

pesquisas científicas nos locais adequados e para o público apropriado. OBJETIVO: Descrever 

as características mais prevalentes entre os indivíduos com LES que foram a óbito no período 

de 2011 à 2020 no Brasil e a distribuição dos óbitos por região do país no período. 

METODOLOGIA: Trata-se de um estudo quantitativo descritivo com dados obtidos a partir 

do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). RESULTADOS E 

DISCUSSÃO: Foram identificados 9376 óbitos no período estudado. Em relação ao sexo, os 

óbitos foram muito mais frequentes entre as mulheres (88,8%), como já era esperado visto que 

a doença ocorre mais no sexo feminino, na proporção de cerca de 10:1. Os indivíduos com 

idade intermediária, entre 30-49 anos, morreram mais (39,7%). Esses dados vão de encontro a 

um estudo antigo que concluiu que doenças autoimunes constituem uma das principais causas 

de morte entre mulheres jovens e de meia idade. Já quanto a cor da pele, os óbitos foram mais 

frequentes entre os brancos (44,1%) mas com pouca diferença para os pardos (41,1%). Quanto 

a escolaridade a maioria estudou de 1-7 anos (36,1%) e 8-11 anos (31,6%). Sobre o estado 

civil, a maioria dos indivíduos era solteiro (45,3%) ou casado (30,3%). A grande maioria dos 

óbitos ocorreu em hospitais (88,5%). Segundo uma revisão publicada em 2014, em países 

emergentes como o Brasil, indivíduos com LES podem sofrer com atraso no diagnóstico e 

piores resultados em função da falta de acesso adequado à saúde, pouca escolaridade, entre 

outros. E ressalta a importância de estudos para identificar fatores de risco e formas de intervir 

para reduzir piores prognósticos e reduzir custos. Quando observamos os dados por região 

brasileira, vimos que a região Sudeste concentrou a maior parte dos óbitos (43%), seguida pelo 

Nordeste com 24%, enquanto a região com menor concentração de óbitos registrados foi a 
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região Norte (10%). Já em relação ao número de óbitos por ano no período estudado, vê-se que 

o número se manteve semelhante entre os anos 2011 e 2015 e apresentou ligeiro aumento entre 

os anos de 2016 e 2020, sendo o ano de 2019 o ano com maior número de óbitos. 

CONCLUSÃO: Os óbitos por LES ocorreram principalmente entre mulheres, adultos jovens e 

de forma equilibrada entre brancos e pardos. O Sudeste foi a região com maior frequência de 

óbitos, enquanto a região Norte foi a que apresentou a menor frequência. Contudo, os 

resultados devem ser interpretados com cautela em função da possibilidade de subnotificação, 

bem como pelas diferenças territoriais, populacionais e econômicas de cada região. 
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